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ASSIGNA-SE no ascriptorio do expediente, 


redacção, seja eu não publicado, não será entregue 


tato emma 


PORTO 45 DE FEVEREIRO. 


REDUOÇÃO DE DIREITOS NOS VINHOS. 


No sabbado já depois de feita: quasi to- 
da a tiragem da folha foi-nos communicado 
pela respeitavel: casa do snrs: F. Chamiço, 
Filhos & Silva, um despacho telegraphico-que 
acabava de receber de Londres, annuncian- 
do-lhe que o governo inglez  propozera “ao 
tparlamento que os direitos sobre os vinhos 
ossem reduzidos a 3 shillings por gallão, 


quasi 50 por cento menos; do que pagam! 
actualmente, até abril de 1861, e que depois). 


dessa 'epocha 'o direito seria: lançado  segun- 
do a “sua força alcoolica, impondo-se aos 
vinhos fortes um direito de 2 shillings e 
menor'aos vinhos ligeiros. 

Eristo o que se deprehende: do despa- 
cho, e “que 'toncorda com o que ha. poucos 
dias' escrevera o «Times», que, referindo-se 
a informações dignas de credito, se anteci- 
pára a dar conhecimento desta resolução, 
“como sabem os leitoros pelo extracto que 
publicámos, O despacho porém não especia-| 
lisa, e por elle não poderiamos ainda saber 
se os: vinhos portuguezes se comprehendem 
n'aquella proposta; e quando se compreben- 
dam, se a reducção será feita independente- 
mente de quaesquer concessões da parte de 
Portugal á Inglaterra. 

Em uma pequena parte da: tiragem da 
“folha, ainda se pôde publicar: o referido des- 
pacho, porém como não chegou ao conhe- 
cimento de todos os nossos assignantes, em 
seguida o reproduzimos. 


LONDRES 141 ás 9da manhã. + 


Ministers propose three shillings till april 
next year after that two shillings strong wines 
— others less. 


) Silva, 
TRADUCÇÃO. 


Os ministros propõe que o direito seja 
de 3 shillings até abril do proximo anno, 
“e depois 2 shillings para. os: vinhos Sortes, 
= n'outras qualidades menos. 


Silva. 


» Além d'este. despacho, porém, podemos 
dar conhecimento d'outro, que a todos: os 
momentos estavamos esperando de Londres, 
«porque para alli o baviamos pedido , o qual 
sendo-nos expedido no sabbado às 11 horas 
“e meia da manhã, só hontem nos chegou 

1 horas da noite, gastando 


«para, os vin! 


bre a laranja e limão, que eram de 8 pence 
-por bushel. A 


— Publica-se todos os dias não santificados. 


SEGUNDA FEIRA 13 DE FEVEREIRO 


“O Commercio do Porto. 


VII — ANNO [£60 


RUA DA PERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preco da assignatura, por fritar 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelo 
escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS E GORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — tid is — cada, = 
ebras, e sendo pagas tem 25 por cento de benefício, — Os sNRs. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos Eres j Téis — repetidos 20 réis — ANNUNGIOS DE SANIDA DE NAYIOS, Cada Vez, 


Nina dates» 687 
4) 


s 
120 réis— PUB) 


PROPRIETARIOS: H: C MIRANDA —M. 8, CARQUEJA 
É s 


O texto 
seguinte: - 
LONDRES 11 de fevereiro ás 14 horas 
e 30 minutos da, manhã. 
. All yines to pay lhree shillings— Brandy 
eight shillings — No duty on orange and le- 
mons. 


do despacho que tivemos é o 


TRADUCÇÃO. 


Todos os vinhos pagarão tres shillings, 
por gallão—A aguardente pagará oito shillings 
— Nenhuns direitos sobre a laranja e limão. 


————— 


VINHOS. 


Pareceu-nos opportuno dar a nossos lei- 
tores commerciantes de vinhos a indicação! 
da força alcoolica de alguns dos mais pre- 
ciosos liquidos que se conhecem, compre- 
hendendo na maior parte os francezes por 
serem aquelles com os quaes os nossos se 
devem preparar a compelir. 

Sobre cen partes tem: 


Os vinhos do Porto... 24 
Madeira... bã£ 20 
Constance E 19 
Ermitage blanc Sal 17 
Malaga ... toa 17 
Borgogne sa 14 
Bordeaux irão 13 
Côte-Rolie asia 12 
Ermitage rouge... ..= 12 
- Champagne c.. cs 11 
Frontignan Lunel.. ... 4 
Tokngnaich .  nisradt mortrndl ob dO 


Todavia não se póde ter sempre por 


circumstancias que podem n'ella 
alteral-a. A differgença, ainda que pequena de 
latitude, o maior ou. menor cuidado e in- 


transporte pelo commerciante actuam sensi- 


estranhar que offereça uma diferença no- 


ravelmente no peso alcoolico dos liquidos. 


prova e no pezo, é elle reconhecidamente de 
muito proveito para, os homens entendedo- 
res quando conheçam as differentes circums- 
tancias que deveriam influir no liquido. Cal- 
culam-se por elle os concertos dos vinhos 
brandos pelos vinhos mais elevados. O al- 
cool addiccional, para fortalecel-os é conhe- 
cido ainda que aproximadamente 

q V l 0 


dres. ! 
Este estudo póde fazer-se meditadamente 
quando a, absurda legislação vinhaleira aca- 
bar. Não se tractará então de imitar, mes- 
mo, dentro do paiz, O vinho genuino do Dou- 


DD aaa 


velmente naquela proporção, hão sendo de e! 


peratuta de anno para anno influir conside- k 


ro. Este vinho será separado para concertar- 
se e envelhecer, preparando-se assim para 
9 consumidor opulento. Não haverá quem 
lhe dispute a primasia, e O interesse estará 
em conservar-lhe'a genuidade. Os nossos vi-| 
nhos ligeiros, designados. por procedencias, 
hirão para Inglateria, e o consumo alli au- 
gmentado consideravelmente pela baixa do 
direito dará campo para a França e Portu- 
gal. Será uma revolução no nosso commer- 
cio de vinhos, mas que a final ba-de vesul- 
tar em favor nosso. 


PI AM 
RELATORIO 
Dos trabalhos da Associação Commercial do 
Porto no anno de 1859, pelo 1.º secretario 
João Antonio de Miranda Guimarães, ap- 
provado pela Direcção em sessão de 17 de 
Janeiro de 1860. 


semnoses | 


O logar com que a vossa votação pela segun- 
da vez me honrou, impõe-me o dever de vir de 
novo offerecer-vos um relatorio. E” findo o vig 
simo quinto anno d'exislencia da nossa Associa- 
ção, e eu vou referir-vos oque a direcção d'es- 
le estabelecimento fizera durante esse anno. 

E' muifo sensivel para mim, e sel-o-ha para 

nós todos, o não ter de apresentar-vos um qua- 
dro lisongeiro da historia, Commercial desta 
praça. 
As esperanças de melhoramento mercantil, 
concebidas no comêço do anno, ficaram. infeliz- 
mente, frustradas, collocando por issoo Commer- 
cio na sua anterior siluação.. 


«110 DEMONIO DO DINHEIRO. 
“POR 
HENRI CONSCIENCE.. 
“vir 


E [Continnado de 


12,98) 


i Em quanto que Berthold assim se entrega- 
va à desesperação, e parecia mesmo ter n'isso 
um sinistro prazer, nma pessoa, que dava mos- 
tras de procurar alguem com a vista, seguia um 
“dos trilhos da tapada. Quando de longe desco- 
briu, Berthold, uma expressão de alegria se 
'pintou em seu rosto. Dirigiu Os passos, para 
o mancebo; e ehamou-o por sen nome com 
“o tom d'um homem que tem a certeza de 
trazer uma boa noticia. f 

O poeta arrancado á sua meditação le- 
vantou-se, e com o rosto coberto de subito 
rubor : ; ç 

— Conrad, disse elle, tu sabias quo a 
minha imaginação enferma devia ter-me con- 
duzido aqui? Faltei outra vez ás minhas 
promessas, não é assim? Ahl tem piedade 
das minhas dores, perdua-me | 

O musico não deu attenção a estas pa- 
Avira CEE ER 
v À Assenta-te, assenta-te, exclamou elle. 
Ah! Berthold, trago-te tão boas noticias | 
“Que ventura para 111 “A “alegria “quasi me 
tira os sentidos... 

— Uma ventura? para mim? repetiu 
Berthold fitando' no musico um olhar scin- 
tillante, hm 
« — Berthold, meu amigo, ha-de custar- 
te a nccreditar oque vou annunciar-te. 

= Laura ? perguntou o: posta com sur- 
presa, tá tm 


Escuta, disse o musico. Antes de 
«hontem areal sociedade. das Belas-Artes 
teve sessão; nomeou membros  correspon- 
dentes entre os artistas: mais eminentes do 
paiz.' O teu nome; brilha na lista dos eleitos | 
“Ob apenas. posso conter a minha - alegria | 
A' estrella da fama nasceu parati, Berthold. 
Agora já ninguem póde pôr em duvida o 
teu merecimento: . D'esta demonstração d'alta 
sestima; que teié dada | pelos» juizes mais 
competentes, lirarás a coragem de conquis-. 
tar avcorda de louro que: sewofferece á tua 
»nobre-jambição: Vaesvagora expellir va -du- 
ovida-da-tua almá, vaes cumprir g- brilhante 
»destino que Deusem' sua: bondader te rg- 
serva, não é assim ? 


Berthold contemplou.o seu a 
doloroso sorriso. 3 
— Geus | serás por acaso insensivel a 
semelhante honra? continuou o musico pe- 
nosomente afectado. des 

— Não, não, respondeu o: mancebo, es- 
tou contente... . contente «de te vêr feliz... 

— Ainda não sabes tudo, proseguiu 
Conrad. Os »jornaes: publicam: com a tua 
nemeação o relatorio do secretario que Le 
propoz aus sufíragios dos seus collegas. E's 
n'elle qualificado de poeta cheio de senti- 
mento, grande pelo pensamento e pela forma, 
emfim de posta eminente, e como prova o 
proprio presidente leu à assemblea a tua 
ultima ponsia a «Alma desencaminhada». Os 
jornaes dizem que o auditorio secommoveu 
a ponto de chorar. Lembra-te,» pois, -Ber- 
thold; de-que fizeste chorar os mestres an- 
tigos da arte.; Ab|-eu não sei, mas parece- 
e que é hoje o dia mais bello da minha 
vida. 


migo com um 


2 


to ti 
— Excelente: Conrad |. disse o nsancebo 
suspirando. 

— Mas qualé a razão porque este trium- 
pho te não causa mais alegria? perguntou 
o músico. Qualquer outro em teu lugar, da- 
ria graças ao ceo com effusão. 

| E" belissimo na verdade, murmurou 
Berthold. Mas que: nos resultará d'abi ?, Ce- 
lebridade ? Pois bem! a' celebridade, ainda 
mesmo que: eu conquistasse um logar-entre 
os seus favoritos, indemnizar-te-hia ella dos 
sacrifícios a que atua amizade te obrigatão 
generosamente para commigo ? E” de dinhei- 
ro, sim, de dinheiro antes de tudo que nós 
precisamos. E 
= Convenho, respondeu Conrad, sem- 
pre sorrindo, e procurando animar a cora- 
gem dojseu amigo, mas esta gloria: que adqui- 
res, não será tambem para nós uma origem 
de: dinbeiro, de muito dinheiro talvez ? Não 
comprebendes, pois que «a lua-nomeação, e 
os elogios publicos. dos; jornaes, vão fixar a 
attenção do publico sobre o teu livro? De- 
verão vender-se immediatamente um grande 
numero de exemplares; talvez; a edição in- 
teira será esgotada em alguns dias; Nesse 
caso pagamos ao impressor, e-ainda ficamos 
com: bastante para renovár: o nosso fato. 
Ora-vamos, não; te afílijas; «o dinheiro não 
nos: 'ha-de; faltar, sempre; -vitá; dempo. em 
que 9 teremos em; abundancia, e serás. lu 
que-o -has-de ganhanpara nós ambos, 
Um clarão brilhou nos olhos de Berthold, 


e como encantado d'esta prophecia, fitou em 
seu amigo um olhar, em que se pintayam a 
surprezo e alegria. 

— Ganhar dinheiro! Hei-de ganhar mui- 
to dinheiro ? exclamou elle. Oh! Conrad, se 
isso fosse verdade |... 

Depois acrescentou melancolicamente : 

— Mus lu enganas-le, amigo, a poesia 
é irmô inseparavel da miseria; ha entre ella 
e-o dinheiro uma repulsão, que os conser- 
va à elorna distancia uma do outro. 

— Que nova molestia se apossou ds ti? 
disse Conrad com algum enfado. Tsns agora 
sede de dinheiro? Nós não temos muito, 
é verdade ; mas, excepluando o nosso fato 
que começa a usar-se, quesé o que uos tem 
folgado até agora ? 

Um amargo sorriso contrabiu os labios 
do poeta. 

— Conrad, onde está o leu relógio? 
perguntou elle. 

O musico pareceu. surprendido e; per- 
turbado por esta pergunta imprevista, hesi- 
tou um instante. - 

— Perguntas pelo meu relogio ? res- 
pondeu. elle; dei-o a compôr. 

— Não, meu generoso amigo,, não | 
Não procures ocoultar-me o que fazes por 
um pobre insensato, Tu .vendesta, o leu re- 
logio, ou o empenhasle para pagar 0 alu- 
guer do meu quarto, não é verdade? Não 
julgues que acceito o teu sacrificio comfrio 
egoismo, O pensamento do que tu fazes por 
mim, e da impossibilidade em que me acho 
de reconhecer tanta dedicação, está sempre 
presente a meu espirito, é mais uma sella 
que me penetra o coração! Oh se ao me- 
nos eu pudésse recuperar o animo | se co- 
nhecesse algum remedio para.o mal que me 
consome... Estaimagem, esta tyrannica ima- 
gem que me persegue de noite. e de dia, 
se eu pudésse emfim. 1 
O musico pegou nas mãos de Berthold 
e disserçom, voz expressiva ;' 

— Amigo, tu deliras. O remedio que 
buscas não está longe; mas é, preciso; avcei- 
talo francamente, lembrares-te que és ho- 
mem-'e luclar; com energiga vontade contra 
os sônhos da tua imaginação enferma. Olha 
para-as cousas.com, sangue frio e sem; exag- 
geração; Acolá em baixo, n'essa casa d'ondo) 
não pódes desprender os olhos, habita uma 
jovem, que estava destinada a, ser lua mu- 
lher, que te fez acoreditar, que não poderia 
viver sem ti, que sua alma penaria sepa- 


resposta loi recebida com satisfação — porquanto) 
o alvitre que o dito empregado informou que ha- 
via submeltido 6 consideração do Governo a esto 
mesmo. respeito, não obstante exceder ainda bas- 
tante ao que antes alli se pagava, era comtudo 
rasonvel e conciliador, devendo por isso me- 
Tecer 0 assentimento dos reclamantos. 

Mas tinham já passado quesi dóis mezes sem 
que-este importante objecto tivesse sido resolvido, 
o que muito embaraçava o Commercio, que não 
sabia como proceder em relação à affluencia de 
cereses, que todos os dias estavam entrando, e 
por isso resolveu 'a Direcção fazer chegar ao go- 
verno de Sua Magestade a sua representação de 
6 de abril, sollicitando aqnella, resolução: no sen- 
tido da insinuação do Snr. Director interino da 
Alfandega, isto é, que para semelhantes - casos 
seja adoplada a Tabella a que se referoo Regu- 
lamento de 30 de agosto de 1851-—para a Alfan- 
dega Municipal de Lisboa, o que “a Associação 
julga menos desfavoravel. Mais quatro mezes pas- 
Saram ainda sem deferimento, continuando o Com- 
mercio na mesma incerteza e na ignorancia das 
leis que n'este caso deviam regular suas opera- 
ções. 

Durante todo aquelle tempo grandes foram as 
quantidades de cereses importados, multiplicando- 
se por tal fórma os referidos depositos, e os em- 
baraços que todos sofriam; não só por causa do 
desembolço de quantias já avultadas, que ficavam 
assim fóra do giro, como pela impossibilidade de 
concluir suas contas com os commiltentes, e cal- 
cular sobre a conveniencia ou inconveniencia da 
especulação | A condição do Commerciante sem 
o conhecimento da lei sobre que bazear seus or- 
camentos, é insustentavel | Nem por modo algum 
seria possível a sua existenciaem um paiz onde, 
nilogar da Lei, estivesse a vontade individual ou 
O arbitrio | 


rada da tua... e— não sei como isso acon- 
teceu — mas emfim bastou um só dia para 
lhe fazer esquecer as suas promessas. As 
suas palavras eram falsas, enganadoras. Ella 
não le amava; o unico objecto do seu amor 
era o milhão que devias herdar. Por isso, 
logo que o milhão te foi roubado , o seu 
coração affastou-se de li para seguir a he- 
rança. Essa ternura que te promettêra, es - 
ses juramentos que te prodigalisava , vai 
vendél-os por dinheiro e ligar-se por uma 
axecravel união áquelle que te roubou, 
Berthold ergueu as mãos em ar de sup- 
plica como para pedir ao seu amigo que 
poupasse Laura. 
— Conrad , Conrad, disse elle suspi- 
rando , talvez nos enganemos... Não falles 
d'ella assim; despedaças-me o coração | 

— Não, não, não perdões áquella que 
violou o seu juramento | “exclamou. Conrad, 
Ella só merece o nosso desprezo. Não que- 
ro aliirmar que ella podesse depois da tua 
ruina consummada obrigar seu pai a con- 
sentir no vosso, casamento, ainda que ao 
principio o accreditei; mas aceitar logo no 
eutro dia por esposo, o miseravel que te 
roubou, entregar-se por si mesma, por amor 
do dinheiro, ao homem que ella sempre des- 
presou e detestou?, Ob! é o cumulo da co- 
bardia ; “é um proceder tão baixo e tão igno- 
bil, que em logar (de. te queixares,, devias 
agradecer a Deos, por ter affastado, do teu 
caminho uma mulher tão indigna | Não lan- 
ces mais os olhos para essa casa | Alli, trium- 
pha o perfido Monck ; alli, escarnece Keme- 
naer do poeta desherdado ; alli, zomba Lau- 
ra do pobre mancebo,. que outr'ora ousou 
levantar os olhos para ella. Sim, sim, quer 
isso te offenda ou não, ella deve rir com 
Monck da bella peça que elle te pregou, e 
do bom resultado da sua velhacaria; a não 
ser assim, como agradaria ella a seu futuro 
esposo ? Por isso, que esperas tu? que dese- 
jas? que queres ?, Perdes o teu tempo, gas- 
tas as forças no proseguimento d'um sonho, 
que nem sequer tem a menor sombra de rea- 
lidade, Seo teu desejo podesse realisar-se, 
se Laura lornasse para ti, não a repellirias 
tu com horror? ., 
Berthord levantou-se penosamente , 
yoz descorçoada disse : 
— Ai, de mim, é-me então, preciso re- 
munciar à tudo, mesmo á saudade, esse u]- 
timo recurso, das almas. afllicios ? Desfallecer 
e morrer com à convicção que depois da 


[ 
com, 


50 por semestro —Nuxeno AyoLso 40 réis—No mesm” 
LIGAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 


, do BENEFICIO de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programa d'este jormal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á 


fundindo-se assim os dois grupos [passageiros o 
ColonosJ em que se divide a emigração; o que 
na verdade seria muilissimo inconveniente e uma 
Rindo áquelles que pretendam dispôr de si, 
por facto puramente regular e espontaneo como 
constantemente está succedendo, sem a mais po- 
quena analogia com os chamados contractos de , 
engajamento. 

A Associação está persuadida que além do 

melhor poder conseguir o seu fim, a Camara dos 
Senhores Deputados procederia com rectidão e 
justiça, fazendo substituir no artigo 2.º a palavra 
passageiros por colonos, a fim de se não con- 
fundirem com estes milhares de individuos que 
pagam aqui as suas passagens, ou mesmo no 
Brazil, por intermedio de seus parentes ou ami- 
gos, que d'alli os chamam sem contracto algum 
de locação de serviços, ficando a dita disposição a 
vigorar sómente pelo que respeita aos denomi- 
mados Colonos,—cuja sorte se tem em vista me- 
Ihorar; e eliminar o $ unico do mesmo artigo 
como grandemente oppressivo e que mais: féro, 
pela desigualdade e privilegio que estabelece em 
prol do navegação a vapur. N'esto sentido, pois, 
como fica dito, redigiu a Associação uma nova 
aplica para ser apresentada na Camara dos 
Senhores Deputados, se aquelle projecto de lei 
chegar a disculir-se, pois não póde ser indiffe- 
rente aos males de que se acha ameaçado um 
dos ramos mais importantes do Commercio desta 
Praça, de cuja prosperidade depende a subsisten- 
cia de mujtas mil familias. 
“ARMAZENAGEM. Com data de 31 de março 
recebeu a Direcção uma exposição assignada por 
grande numero de Commerciantes queixando-se dos 
diferentes embaraços e prejuisos que todos sof- 
friam pela maneira com que, em relação ao sou 
giro era" feito o serviço na Alfandega desta ci- 
ade. 
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minha morte, ella rirá da minha dôr, eis a 
sorte que me está reservada | 
— Se eu estivesse em teu logar, Ber- 
thold, havia de achar um meio de me vingar. 
— Um meio de me vingar? exclamou o 
mancebo com subita energia. Dize, que fa- 
rias lu? 
O musico respondeu n'um tom inspirado: 
— Quereria, reunindo todas as minhas 
forças, e dando largas ao meu genio, for- 
car os meus compatriotas a admirarem-me. 
Quereria que o meu nome venerado, amado, 
gabado por mil bocas, penetrasse até áquel- 
la que tão cobardemente me esqueceu; que 
a minha fama brilhasse a seus olhos com 
esplendor sem rival, e talvez que ella en- 
tão deplorasse o seu perjurio... Porém des- 
maias? tremes ? que vês tu? 
Assustado, tremendo por todos os mem- 
bros, Berthold mostrou ao longe, atravez das 
tilias, duas mulheres, que sem terem avis- 
tado os dois amigos, se approximayam 'ya- 
garosamente do lugar em que elles estavam 
sentados. o 
A mais nova d'esta mulheres caminha- 
va com passos incertos, e tudo annunciava 
nella uma grande debilidade. A extrema 
pallidez de suas faces, a indecisão do seu 
olhar, a expressão dolorosa e desanimada 
da sua physionomia, davam lugar a crer, 
que a pobre menina se levantava apenas de 
uma grave molestia. Encostada ao braço de 
uma criada velha, parecia ter vindo procu- 
rar algum allivio a seus males debaixo da 
sombra espessa e embalsamada das tilias. 
— Laura! é Laura! murmurou Conrad, 
agarrando no braço de seu amigo. Vem, 
Berthold, vem! que ao menos ella não lêa 
em teu rosto o que tu sofires! 
— O que eu sofiro | exclamwu Berthold. 
Ora vê, vê; a morte está pintada em seu rosto | 
— Vamos |! fujamos depressa, disse Con- 
rad forcejando por arrastar seu amigo ; po- 
ém este, como fascinado por esta appari- 
o, resistiu, e disse com voz supplicante. 
— Não, não, deixa-me contemplal-a ain- 
da uma vez... mais uma vez! E depois, re- 
nuncio á sua lembrança! Ainda uma vez, 
uma unica vista de olhos ás suas feições 
queridas, que nunca mais tornarei a, vêr! 
A estas, palavras, levantou-se. vivamen- 
te e esperou, victima duma indizivel com- 
moção, as duas mulheres que se approxi- 


mayam, 
Apre) [Continta.] 
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para abarrotar os quaes não é, 
aflluencia de mercadorias, basiêndo n carga den 
cos navios! O que todo! 


or corto preciso pre 


curo- bairro foi no sab) ar 


16 ONIMUM 


- Prisão. — Pela administração do 1.º 
ge! sab tl Aficctuada a prisão do 


eia, parrieida, da fre- 
! Feira. 
== No sabbado repre- 


- | celebre Domingas d' 
gh [sos : 


que a=dnmaras vo-|sentou degtica de mad. Ris- 


artido liberal, que a observan-[entrado na urna 104 listas, e sahiu eleito O |tasse agradecimentos á meza provisoria pelojtori a tragedia de Sta 


speare «Macbelh». 


parecem, por-assim dizer, revestidos do. SO- 
brenatural, que é uma, das feições mais fri- 


É sta quintu- jzantas d'ella, e se-funda na, superstição; que, 
pla para a escolta dos Suplentes 4 presi-jno tempo “de Shakspeare, dominava ima Th- 


Procedcu-se' á yotação da hi 


LET Tendo entrado na urna 87 listas, sabi-|séria atten 
RE do por ram eleitos os snrs 
Moraes Carvalho” com 
Mello Sosres com. .,. 
no'urna 101 é listas sem;|D. José Encérda cor 


m ds snrB. do reportorio da 


into gielioso! pára, 


glaterra é Escóssia”, a ponto de chamar a 
dos governos. ã 
À maneira como o poeta à aproveitou 
tos/é tão admiravel/ Câmo! os limmansas rasgos 
"de imaginação e 'philosophia derramados 
Bor cipda, esta magro figa iTogad jar.) Qu É dos 


istori aquella em que a 


D) 
Garcez, ejgtondeptragida Lem opapel; dé menos xulto , 
utido Segio 


= TT votas. |Gaspi - 
2 > |Moraas Soares. ; 
Faltando ainda dois membros para fór| 
mar a lista quintúpla 


“Mello Soares cô 


netas arlido, su 
ui | ac- | Morães Carvalho co 


s 
es politicas teem de ac- 
guugem, Os sons artigos, 

perdia 1 SUP 0] 


quaes lotlosios jor 
commodar a sua lin 


ainda quedifheil=.0) sólo! si msanesit o nb 
“04 parté dorprotagonistaconbe;-ao agtor 
Majeronni;u que 'eljas!ses mostrou: santista 


nte disse quo mandava eminente, arrancando, por'-dixensas, Xezes,, 
à alice US 


piam a ericorecor, por 
preços hoje: são járos 


vem |. 


- junanimes applaúsos. vusovou + 
na “Aparte “des lady 'Macbelhy fe 


sup sel-ob 


iuinterprar 


fitó nonieou | tada por-mad. Ristori, e isto basta para se 
a grande deputação-que-hade-bir participar |Somprehunder auegario podia ser melhor e- 
a Sua Magestade a consfituição da mesa, e presentada. » 195] ve de csimaminutos 


7 hd upla, e no enta 
Todo asia correspondencia, e aque necessa nacional, Superior, y 
xinmento seguiu, alé à representação gue va Di 
recção fez suhir á Prosença de Sua Magosinde, f 
publicada. pela imprensa para. conhecimento: “da 
draça, como vistes, o que ngora me. dispensa de |yj 


lista quintupla. 


vi Nasscanardo banquete, ema do somnam- 


já núliéro suf. bulismo;“arrebatou, com sessos: prodigios de 


ez mais urgente a promul- 

Ly Paraça, livro. admissão de cer 
de esperar que:seja-umadas pri- 
meiras cousas de que 'a“camara -teráde '02- 


putação dmanhã ao nm 


ser mais exlenso n'esta narraliva, já sobremai 
imporiuna e fustidiosa. q 

A Agsoviação, não leve .nol 
quapto no resultado daste negocio, ma: 


Aquas que so id) 
rf eleição de gecr 
- ind ai io 


icia algumo official 


verilicou-so terem 


rxpressho: quesconstituém va sun soberania 
artistica, enthusiastitos bravos e applansos, 
sendo rapelidas!wezds chamada á soern pelo 


gunda feira a Wpoblico; “qua/'se não cansavarde sa pviotorige. 
fh 


trajudigialmente gue. elle Liyera, bom exito e que 
baixára Portaria mandando dar cumprimento á lei, 
na fórmo requerida, 


entrado na urna 95 list 
amede com... ..ecsess 0 
o não bonvesse numero suficiente 
para so proceder a segundo aserutinio, o snn, 
presidente declarou qua a ordem: do dia para 
dinahha é-a continunção d'estm elei 
dos vice-scoretarios, e lesantqu à 5 
» Eram quasi 4. horas ida larde, 


cuparise, Ao menos é esla a promessa do 


continuação, da eleição. da, comissões. . 
ue nós, acreditamos. 


Eram 3 horas'eitres quartos; 
Jo na déoo 


) 
A. casn-dos: sars. 
Burnay convoca 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
DIAS 9, 105 1f Dr FEVEREIRO, 
ACTOS EVANADOS DO GOVERNO CIVIL 
SOCIEDADE AGRICOLA. 
Reuniu-se a Sociedade Agricola do dis 


- tricto mo dia 10 em assemblea geral ordi- 


por cento, Jagos em tres anos... 
A fabrica de oleo de purgueira em que 


Passageiros 


Vad sessão prepiar 
PRESIDENCIA “DO SNítis! 
sendo uma bor 
s-61 snrs. deputados 
“. Léutso à acta da sêss 
foi oppravada,. 


ULO “SOARES, DECANO. 
stande, o ostando. pror 

abriusso a sessão. 
do! antecedente que 


passngoiros, entro .estes os seguihtes:) À 

ictorino Cardozo Pintode Barros, -seis 
filhos! menores e uma pessoae: familia, An- 
tonio ' Ferreira da. Costa“ Podee-de Lei 
Antonio do. Rozar 
de Carvalvo, Garlo: 


Pelo administrador do 
preso na dia 6 d'este mez E 
que sé achava . culpado: no 


1.º bairro desta 


, José 
Braga, . Augusto Coelho Hforça-do genio eodo talento |: 


dro de Castro, 
juizo da 2.º dit 


dencin. teve o devido. des- 


»-0UNuma dasovezes que, com oragior Ma- 
jeronni, veio ú scena; chamada-pelospublica, 
sabjiu' dentreios bastidores! nussa- bella aotriz 
Emilia das Nevés, e, sobre o palço; lhe qffa- 
receu uma linda corda dp louro, 1 
' Erav tm «quadro sublime [5 


seil 
rota tra A rainha: da tragedia abraçou a, rainha 
O vapor Lusitaítio sn-lda 'soena portugueza, e o publinp,. especta- 

bido hontem para -Lisboa, pelas 3/8! meia| dor= d'aquélia confraternisação “des duas nes 
horas da tarde, conduziu a seu bordo 112/fez9s;, rompeu'em delirantes «demonstrações 


deenthusiasmo. Eram duas sgberanas;sque-se 
iabraçavam: sobre! o seuthponosde glúria, e 
"que, ''n'aquelle momento, se -exaliavam mais 
tos olhos: d'aquelies a: quem subjugao pelp 


igusto: Samuel Schwal-, Emilia das Neves soube retribuir; os 
do-Valle, Josó' Bar-applausos que Ristori lhe déra na vespera. 
Luiz Joseph Drjant,) - Honlémo publico pórtúbnso vin a Ris- 

Antonio Jáhoel de Carvalho, José dulio-de|tori no papel de Adrianna de Leconvreur, à 


bach, Libano Nprthna; 


dor de notas falsas. do Brazil. nárdino daCosty Lob; 


governo civil lo distrito, de Lis 
hontem remetlido para esta -cida- 
de, no vapor «Lusitantáy, ovréd Manoel A 


peito. Quando. o, sor. 
mulo deixa ans seus iRreitas, Antonio:'José. Pergiva da” Sil 


inlomas de; alguns sn! Ar 4 
Associação Commercial 


poseresappravando:, 


* |eélebre'tragici !que, nod.º meado dy século 


“A di PXVIES illistrou! o! thentra !frandez ;orapre- * 


berto de Almeida, 
de! diteito di 


deputados , cujas» eldições foram' já approva- 
Pedia que se dispênsass 


ade, que ninguem ih 


secnflinma livamentes 


sentando os papeis de «Jocasta»,! de-«Alha- 
lia» ode “«Roxana», e, sobretudo, da «Phe- 
dra». OÃJINMANT 

Já ahi, por tantas vezes, admiramos 


“nóssa' praça, [Bmilid'idas Neves moste papel ;;masOainda 
saberin deseu-| nos “restavavadmitação para dispensar &Ris- 


ineeoa «Goulinho ;.e Antonia 
buquarque , “os quaos foram proclamados de- 
putados da te Portu é 


ncedendo a pensão annual mA ip para 
o Pi “diploma do gn utado. par, Porl 
que (oi da; freguszia, d ja poa D P' 


toriyique: foisublimemps dous dultimos actos, 
que são os unicos do drama, emsique, ha 
campo para a grandeza do seu genio e ta- 
lento. 


0,8 dilenção nos: serviços! 
le prestados durante a 


"snr. énnde da Torre 
ção A dadas de ! 


MIONE 


“fotâm “os grandes" genias 


4 » MISNTA lou > 
Sirva isto,-g0 menos, de consolar-a sua 


«febre amarela em 4857, b 
ema EE na inconimensuravet perda [So 


MINISTERIO DA FAZENDA. é 
ara à arrematação de bens). 

17 do Margo. perant 
is de Santarem, | ! 


ç ng 
inha igumprido a sua 
senda recebida pelo mesmo Augusto 
da affabilidad 

ar: a 


Uso A uai DrRA tia 
os a dar hoje uma noticia de 
sesse para a humanidade. A soci 


ogadouro. 
i “OnDi DO DIA 
«+ Bleição dum snee secretario, 
entrado ma urna 85 listas, obte- 
3 9 BoGNeiasinos: aobitaq p 


8,9 á psd 
Ortaria approvando a tabella em lhe npré a 6: 
ohendem as diversos arti ao BRO 
tânto tem atiigido 
se ós' vinhos pór- 
pfádos na 'sóbre. |; 


mo hão-de ser madidas pel 
para os despachos affsctuados 


tugitszes não Fossem 


q 
ande genio sabe Lradazir. 102 
Emilia das Neves nós tinha feito sen- 
! AM ç 


TEUT 09001 
“saDb eu 


- [Ma 'redineção: “Tenhos “fé” quis “o “governo! 


fandoga do Fonehal. pfttd BT JIstos, e sairam 


+ Entraram fá) 


melo e sy o» jus 
iz Albano. com 58. votos, 

Fortaz “db Miranda com 55 votos 
'0"shr. Sá Vargas por parte da1.ºcom- 


empenha pelos cj 


tári Yando, 0. p 
estrada da, Portalegre. mo 
enhre a ponte do Almar ea herdade 
dina, e” bem assim o lo 
ponte. de, Veiros, 


«direito des privar “ melindroso 


; nfmer Eh ) imbistil o ejrs 
cof escolhido pri ditado, Mém lho NR am Calmo 
E = -Pareçe-que-n'asto- sontido--a-sociedado 

lo Londres fará n 


— 050. -IMOSDl) 
parecer sobre o di o snr. Roberta 


cerfdi logo approvado: 
er da Silvamandonpara 
; sua gerencia 
comb tezonreiro da camara o) 
que ficassem sobre a mesi 


5 querias ob giva l 
LISBOA 41 DE REYEREIRO. * 
+ (Gonrosp;-pártis; do Comiierciodo Mortárpia 
Da camara apenas temos hoje à. dizer 
onto foi coniipletada a 
ad presidoncia, sondo q 
firs. Bartilomeu dos Mat. 
tyres. D. Rodrigo de Manvzes, Mello Soh 
Moraes Carvalho é D. José da Eh a 
Dem" foi! elgito o smr; dr. (Má 
seeretario, devendo hoje ter! 
assim comb dos yigd-soe) 


portante “apprehensio le 'notas falsas ido Bra- 
zil a José Dias d'Assumpção: 
tmoradonuna: ruaido tosario 
- Minhas havido uma nlenunciaido! que nsse 
a o|Lomemtraficava em! motas fnlsás: 
a definitiva, tinham terminado “as fun- [o scrime fosse destobertostoi ic 

nº tesa provisoria.Aprovei 
“para rogará camara “se dign 

Tolgutha” falta, “cosova tivesse havi- 
do” Qué se podia Caltribiiria errovde Jem 
dimento mas núficaide prop 


ymestre-eschola 
para'poderem ser 9) ! 

da camara coristitulda. 
 firósidentá emo vistas tda elei 


quê na sessão“ de” 
= Hist quintopla pari 
que a compõe os s 


e para que 
ouicorladusaim 
demon 'resultdo-a capprebensão 
“3008000 cmeis cem motas do 

do 29% 50mil ro 


a ANAtIo 
8 snrsviproeurados'ragior Camillo Sh paro] RR b (A a la 
+ e José Joaquim Rodrigues; | delegad: E da No 1 : 


thosougo-do 


“do 


o als snr. AÍ uma ch 


Tinhamos a chamar a altenção 
i bre 


Mori à o ari o alg umas £xa g E 
raçõ pouco livres, que se deram na. 
seia Aa Rn 
sabemos que o actorque as praticára pro- 
melteu corrigir-: a 

Trheatiéi bai 's. mascaras , 
que houve no sabbado no theatro Circo, foi 
muito concorrido e verdadeiramente popular, 


como alli 6 costârie seno 105] 


nos | 1 Ba- 
à Cathárina, o 
o nt 


to Ba 


Leu-se “na mes mim “ollicio do ministe- 
rio “do reino acompanhando o tealdeci 
tade nomaon'presi 
*Bartolanveu” dos Mar-/" 


ara, “eficazmente 'cosdjuvados pelos! Sr rencin er 
dministradores dos! bairros elirotuaram | ] 
iligencia «cont tanto acertos gue “dando 
“busca mia sróferida casa ha orcasiãom. 
dente /opportunas, quando “osfindústrioso” mest 
eschola “tractava dev fazer! Úima mogociação d, 
tolas cómo pessaa do cijuem cello: não dos- 
confiava, foram encontrar na parede do quin- 
tliuma lata contéudova quantiamêncionada, vallo 


À “depiitação” encarregada de 
a Sua Magestade difista 
posta dos snrs.' codde 
de Pindelta, Arm 


tiptapla, foi" com- ual Sua Mages! 

te dh “encara lo Csnh: 

lyres Dias e Souza, e para vico-| 
“Rodrigo: José do. Meire 

Seguidamente o presidenteda 

visbria convidou: 6º sair 

tar jurdmentos! como 


Devia ser hoje- ao me sp 
N residento'a' vir pres 
mas esperava-se encontrar mais,'porque:a/,| 


“O shit ministro «do frino está melhor, 


! sair Mello Goá 
16 úMm dos" hegócios! =| rio, convidavá o 'sár 
"tios se! decuparho n'est l 

+| tal Paréto= "estar “ deeid 


sendo ludovrubricado: pelo reu Alfandega dºAveino. Do ;moz 
npsma “nccasião deu-se | de janeiro ultimo, foi a recejla  d; 

o-Joaquim Augusto! &a de 1:2038650 veis quantia, que já 
da fabricado fundiçãoque tradas mbscafre central: do, di 


efito “convidando “os 'snrs, 
estntem juranientn, e-segui-[e/ testemunhos. sNa' 
| endolse árvmmada,-prosta- [também «busca em em 
ram jurdriênto” 08! snrs: deputados que" es-|Meicgllês, ahestre 
! Doido sb qlhaona rbnddo Rósnrio, spor baverisaspeita 
“pntos idespres-jdo que tambem alhivhavincnolas! mas: nad 
tento exercido po |se encontrou 
non eivil de Nishonvaléca 
eleições,” depois ollicióu no: sur. ministro ld 
“|teino) declarando quevoptava pol 
véiro) | deputado e pediilque solhicitasse d 


* |dameinte “procod 


(| OUBnrZiMoraes Carvalho 
trF juramento) disse, que 
Cargo de'govern 


vsDo sioNluo sbt 
Exttábio Fade bjfo!p 
WT evob lis 
«vo £AMADA DOS USNRS., DEPUTADOS, 714! 


«Bésmbis eidog ol foi porem preso porvse: acha 


G nas suas resposins- con 
jmestre-eschols, 
"Em casa deste contingou chontei 


Ê 


porém com'quan- 
ados”, 'a- pé 


de! nã 
ERRO. 


hApeino. — 


8, achan 


nad) =S 


blodiastl Vatk O 


Tem graça. — A «R 

Natença,-dá' noticias dlum cáso em 
À diz -stdéraon'aquella praça, 15//b o not 
oju= uUm mançeboyenamaralá duma Lentado- 
“jra filha de Eva, deliberou fazer-lhe pomes- 
triptóra. confissão do seu amore! querendo 


hos! [ud orflnfiel-fósse iernutudo donlto assumpto 
nrção| que niolle devinsconter-sey centendeys que:de- 
“no 'bnbpado, |tia-procurar o-maisstarosque bonvessesipia- 


noio,'revolvendosser toldos! osmescani 
nindaimaisise encontrou “além: dar 
lo nytas ques foi capprehendida ; 
Injo ainda ser conhinam as diligencias “da 


tros grande aúra nó'p 
como o distinto” Fedactor 
tal lei obsta ab riy 
cipações, ao “bdios 
ção da Tazenda, “do 


estade o sua exoneração e co 
oje"n não: recelsoo, “deolaravaespédia seje 
pta pelo'logar- do de- 


* Pindo'a neto do juramento; oceupou now 
residente! a. presidencia.e d 


depatados' está defi 


1) auf 

ta! da sessão! ant 

que havondó a lei. sa 
ministros, a fiscalisa 
cos será de todo o ps 
otisino, 6 desbarato, o desa r(o, 
icação e todo esse conjuncto “de” 
arbittariedades, quo ha 
tem sofirido e contra q que tem clama & 


P 
à comara dos shrs: 
vitnente constituida) 


O devido” des 
oia qu * Continuando, agr 


Todas “as authoridades: são di 
é camara“ p|maior louvor pelos “esforços quê einpregaram/o 
gvando-o-no|t empenho qua tem 
(de Jisongeair nm cidadão! ção: 
pre| nossos emboras 

hensão ig: podivelhogy 
«Dto stat ho 


Carvalho “mandou para hon 


“mostrado: na porsegai-)v! 
Jo snr. João o “Fonseca! s E 


deste crime. .Cumpre-nos pois dar-lhes 
“tor importante ca ppro: 


ra inss! melhor: agradar “aa; caro ol 
dos seus enamorados:enleios. Nesta ideia, 
tratou de consultar-um amigo, -parai-que lhe 
issesso! qual éra o pnpalmais: caroyogio 
êmigo; tatnbem- amigo de ctomar-tudo: á-lo- 
ojlra—respondeu que ó papel mais caroiena 

ellado 'do/80rso a, folha! (asi noso 
+ Ovinlêrrogant in squizboubim mais, te 
correu ilógora comprar:d indicado papel; ve 
a Yagou '38 apaixonadas | expressões! ido 


!amór,ique assim ficaram mais 


Tiger 5 ofa 


DEPT QN 


- “O COMMERCIO DO PORTO. . 3 


STE ET RR E CNT PEL A GER cre op e E RT 
e atá com, fé gm “juizo Se! a moda ;péga, ) ! N ndgira -hespanhala, tremúla já na MOVIMENTO DÓS VINHOS Ep AGUAS vARDRNT IDEM 12. 3 
uma, grande nd o pi R do | Edo | "EXTERIOR, A Brg mp lea py py! e b ENTRADAS. 

Salmões. — Diz 0) Sijpre jornal, quej Folhas de Madrid de 7, dor avi E ao détoba iienristo dg exérfo arco oReEAdinO AI VILHA DO CONDE; dia. — iato Felismino, 
no Tia Minho, abundante a pesca do Havre. de 3, e de Bina de A de cito inimigo na batalha de ante-hoptem dada “os Manijfostado para deposito, mestre Leite, madeira « encommendas a Daniel & 
“dos salmões, . e que Iguns se! venderam já Londres,. pelo paquete, de7. chás vista je nas jimmediações * da cidade, pro- | vo pads got fe Irmão. 
a. 2:400 1 »: esperando que ainda baixem O 4Norning=P orgão dygiu nella a maior consternação. k y 005 trsbo ncia! pêfte MALI DeSino, MHESE! Carítio, 
mais. de. preço pela falta que lia de bons viz| ne ou Pu importante artigo, que É Os dous irmãos da iniperador passaram = | madeiça o oncominendas. o! g 
aro Nada E Di O vel desen ha a siluação, relativamente á Ialia, | pola eia raia a domoranor fot pr [50 IDEM. — Migle Loureiro 1.8, mestre Lopes, 

Se m jornal fan, [É e diz, que à FA entre a França e Ta-|! jpanico”de'quo restavam 'passuidos: e ) padeiro plc, etc, 

priéti spanhol! com; a dl ) “no sto! estado da população $dnziu tos) ' DER. O Mi Lusitania, - 
dae det per. elalerra, se estreita cada vez mois, sobre a E 20 un q SETUBAL. — Hliate Lyz do, Dia; mestre Aldia- 
e pai ed do , à colheita | base dos principios da não intervenção, e da [áeus" “nalbrdos vffeitos, é hontem' pela manhã [1111 ] ) 870 60h | |noydieoiinondasç os 


das Jaran jardim governador. de apresentou-sé-me mia ante imploran, | vos 
de patdo “artes “da RCC iv prá, direito: Agi Pelbagio He esp snpatiuir COMA hdy a ntinha"olemencia, 'sé' bem que sém' rom 


8. ——— mais 
entegdata: centrada: do exert fat sonia 
brtr 


Telegraphia electrica. 


a pelos is anhoes. [5 Diz tambeimoque bsstropas froncézas que [der bataão Abd + ros plsos 
E, + “Este “rasgo do! Peróita “confiahça' é se efihô sa Ttolia pd EE rir pela pela o) posição “« ia nais | furtos. Bal nsg0q + nb oie CUPonpAçh cm) O Dimaigigo A usenálição Cobrar 
Afilfânio ao” ao Sis se deu “ho tempo antiga que a pa ão do Papa, paçece Ra an ne den= [o ol Vinhimivos. Tor Ikrglui dh E prt My pal AL 
“Roma. Um p ric) ou o lerreno onde 4 | Ê o-lhes um PARE s ER aplona: supt LISBOA 10 DE PREVEREIRO. 
acompavalNHia Mao Rda sono pôz Re a! STA dA Aos! todas die | ; Espa 
em Er e suvors À cha O general Goyon pino sao impegi n) 412 dpeaba sonhe: qua, a sidaço, q ovisdill saque 0 Sc NASAIRE, 4 diis:—Vapor paq: fr. Villo 
mos indios orem po Aa MARLOS ADÃO, BONHA E, GOVERO elaldoma ne lap bro do, imperador, esa PARTE) do  Molaga. 
o É |prosurava attrabir a si os sympath as | end «Bavictima; desde a | noite, decr a 20 dias == Belgo Dqus. Elepnoxg. 
E "ns ni DA RELAÇÃO. [isso operarins, dandoihos imbnlho. dp ao o ter] áá 7 gde gi 
a | OL! 4 38 
nt e ee: Spore k "acrpd pia mi E as Hip de dera a ent o! sem) 5 "éNonas, ci E im E ol ea poe 
: s intorÉsses eridos. Fi ama e pelas |! MsiNCEUPADOO a Aicozabn ,AsCgaflla, 4 a R ias, —Palacho sueco Frans, 
oáliquo ms nisraágiçãO o ha és disposições « do tractado menta e por Pops id no Fi E gira Wi W. AM ETUUUE 9 PR dios, Pee NO Frpcios. 
alive aos 4h ] Y » |peh da La: -— população acolheu com satisfação e A vol D |Gortruid y 
“AppeNações ea q E pel. necessi ade az, ta E ERP cap ni ortruida, pps : 


sonia? Cdr lhg loyam a or- 


eBnZaa A MINE) pis red eos direitos sobre 
e] ! q | dem e à tranquillidade, dando tão nataveis 
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ARCHIVO JURIDICO, commercial, civil, 
ecclesiastico e militar. — Vai começar a pu- 
blicação d'urda brochura mensal com o litu- 
lo que acima se Jô, 

O «Archivo Juridico» publicará (em dia) 
na primeira parte todas os leis, decretos, 
portarias e regulamentos. olficiaes, que fo- 
rem publicados na folha official do governo. 

Na segunda parte — boletim dos tribn- 
naos — todas as decisões dos tribunaes su- 
periores, tanto jurídicos como commerciaes, 
ecclesiasticos e militares ; resultados dos con- 
selhos de guerra, investigação, resoluções da 
commissão das pautas, etc. etc. E 

Na terceira parte — album juridico — 
serão publicadas diversas sessões de julga- 
monto, tanto deste paiz como dos astran- 
geiros, que, pela sua celebridade, mereçam 
ficar registrados no «Archivo Jurídico», para 
o que já nos prevenimos mandando assignar 
os diversos jornaes de jurisprudencia dos 
paizes mais cultos. ra 

Na quarta parte — legislação conslitucio- 
nal — recopilará todos os decretos, leis e 
portarias, promulgados desde a” acclamação 
da Carta Constitucional na ilha Terceira, que, 
supposto algumas d'essas peças officines es- 
tejam revogadas umas e alteradas vu imo- 
dificadas outras, podem servir d'estudo aos 
futuros legisladores. 

No quinta purte — as ordens do exercito 
e -da “armada, 

z Assigna-se desde já, no Porto, na ty- 

pographia Popular de J. L. de Souza, rua 
do Bomjardim n.º 7. ç 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 

Nº proxima 4.º feira 15 do corrente, pelo 

meio dia, na casa da Associação Com- 
mercial, tem de reunir a assemblea geral 
dos snrs, associados para eleger .a direcção 
que deve servir no presente anno; á qual 
se roga a concorrencia d'aquelles dos subre- 
ditos snrs. que por algum motivo não re- 
cebessem a carta convocatoria, 

A lista dos socios existe já impressa e 
se distribue na secretaria. ; 
Porto 13 de fevereiro de 1860. 

João Antonio de Miranda Guimarães. 
Secretario. (256) 


VENDA DE PRÉDIO. 
Era 7 ENDEM-SE as casas na Cordoaria, 


esquina da rua do Calvario n.º 
36 a 38 e mais as da rua das Virtudes n.º 
123: 3 A, ambas juntas ou separadas, 
com excellentes vistas para O rio, mar e mais 
pôrtes; tracla-se na primeira. (257) 


GNACIO Pinto da Fonseca, desta cidade, na 
qualidade de cessionario por eseriptura pu- 
blica, feita nas notas do tabellião José Ferrei- 
ra Moutinho, de Antonio Martins dos Santos, 
da mesma, e este de outros, da adjudicação 
d'uma propriedade de fabrica de cortumes, 
casas, quinta e mais pertenças, sita no lugar 
do Esteio de Campanhã, suburbios d'esta 
mesma cidade, penhorada por força ide exe- 
cução contra José Muria Ribeiro Pereira, no 
Juizo do direito da 3.º vara, d'esta comarca, 


Encarregado das visitas da policia mariti- 
0 ma d'este porto previne os snrs. proprie- 
trios, caixas, consignatarios, e despachantes 
dos navios, que conduzem assugeiros para 
os diferentes portos do Brazil, de que não re- 
ceberá passaporte algum, cujo prazo tenha 
expirado, sem que pela authoridade compe- 
tente seja concedido noyo praso, durante o 
qual possa embarcar O interessado; e bem as- 
sim que os passaportes tenham a assignatura 
do portador, ou, não sabendo este escrever, 
a declaração do empregado, que passou o 
passaporte de que não escreve, é finalmente 
qualquer signal particular do apresentante, 
a fim de que no acto da visita não possa ha- 
ver alguma duvida sobre a identidade do mes- 
mo, que inhiba o seu embarque. 
Porto 9 de fevereiro de 1860 
Nuno Ferreira de Novaes Ihibeiro. 


Loteria de Lisboa. 
3.º aXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


“REIS 7:000$000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem é venda bilhetes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
14400, e cautellas de 500 reis, 250,8 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 18 de fevereiro (235) 


Lirurgião para navio, 
CHA-SE em disponibilidade “um cirurgião 
que não duvida hir.a bordo de qualquer 
navio mercante aos portos do Brazil. Tracla- 
se na botica em S. Domingos n * 22, 
Ro, ) (227) 


FLOR D'ENXOFRE 


EDUARDO ATKINSUN, 
RUA DE S, FRANCISCO N.º 1h. 


EM para vender flor 
qualidade de BRANDRAM BROTH. 


ERS. 
(217) 


T 


A 
N 3 machinas para fabrico em muito bom 
uzo, sendo nma de 200, outra de AOO outro 
de 700: e uma maquineta de:50. (218) 


RECISA-SE d'uma mulher para adminis- 

trar uma casa de campo a uma: legua 
d'esta cidade, sendo familia e deno da casa 
e dous crindos. a 
Quem se achar nas 


e cartorio de escrivão o Ri ues da Fon- 


Nº dia 24 do corrente mez de fevereiro pe- 

las 40 horas da manhã, na praça dos 
leilões e na rua do Almada n.º 66, so ba-de 
procedor á arrematação do direito e seção do 
que possa pertencer ao executado bacharel 
Pedro 'de Moura Soares Vellozo, empregado na 
secretaria da presidencia desta cidade, no in- 
ventario a que se procede por falecimento 
de sua mãi D. Josquina Bligenia de Moura 
Velloso, isto por execução que contra aquel- 
le promove Antonio Pusselius, do Coimbra, 
ho cartorio do escrivão Fonseca, conio melhor 
consta do precatório, do que é escrivão da 
praça Lima. 

O Sollicitador.— C. P. P. Felgueiras. 

: (237) 


E GS St 
AL annuncio “feito em nome do snr. A; Pos- 
selius, de Coimbra, no jornal o «Commer- 
cio do Porto» n.º 34, responde Pedro de Mou- 
ra Soares Velloso; que não terá lugar a arre- 
matação de que falla, porque vai remil-a; mas 
terá lugar a acção criminal competente contra 
o ditosnr. A. Posselius na forma do art. 454 
do codigo penal. [259] 


os curadores fiscaes provisorios da massa 
fallida de Josó Corrêa de Faria, Filhos, 
fazem saber nos snrs. credores d'esta mas- 
sa, que O snr. juiz commissario assignou O 
dia 17. do corrente, pelas 12 horas, para a 
continuação de verificação de creditos e mais 
diligencias legaos. [253] 


RECIZA-SE para uma casa commercial 
d'esta cidade d'um guarda livros. Quem 
se julgar habilitado dirija-se em carta fecha- 
da a À. B: C. e mande entregal-a no es- 
criptorio d'este jornal. (239) 


Os donos dos'caleches que andam: empre- 
gados nas carreiras da Foz e Leça, são 


admitiistração do 3.º bairro, no dia 4.º foi- 
ra 15 do corrente, pelas 11 horas “da ma- 
nhã, para objecto do serviço publico. - 
Porto. .e administração do 3.º bairro 10 
de fevereiro de 1860. ] 
O administrador, 
Aloysio Augusto de Seabra. 
(243) 


Pa a ca ERRO Si A O (a 
RECIZA-SE d'uma enfermeira com bastan- 
te prática que saiba fazer alguns remedios 
caseiros para hir para o Brazil; garante-se seu 
bom tractamento: quem se athar habilitada 
dirija-se á rua d'Alegria n,º 43, na Foz, ao pé 
da Botica do, Monte. 
Igualmente se precisa d'um 
já idoso. 


bom hortelão 

(234) 
ENDE-SE a casá n.º 98, na rua 
Novade S. João, de 5 andares ; 


tem“borns commodos e bons arma- 
* vens: fala-se na rua do Almada n.º 


cripção volantnria em favor dos feridos, v 
vas e filbos dus militares bespanhoes que pe 
receram na lucta tra 
Marrocos. - 


ular 
S M. Catholica nesta sidade uma su 


vada contra O império de 


Porto 9:de fevereiro de 1860. 
O Consul de S. M. catholica, 
C. de Barecaiztegui; 


Nº rua dos, Tres Reis Magos ».º 87 439 
abrin-se um armazem de. vinhos, e tan- 
to neste como na rua-de Santa Catharina n.º 
465, por baixo da casa onde mora o' sr. 
Lucas, cabeleireiro, se vendem vinhos de 
todas as qualidades por grosso e a retalho. de 
60, 70 e 80 reis oquartilho para meza, e 
engarrafado de 160 a 500 reis n: garrafa. 
Affionça-se a mia bon qualidade por serem 
vinhos de sitio d'onde melhor tem para mezs 
e os quaes n'estes estabelecimentos se vendem 
puros e sem confeição alguma. I 

Os particulares quo gostarem de vinhos 
sem misturas, & que Jhes não cause damno 
4 mude, podem mandar aos mesmos estabe- 
lecimentos aonde se: lhes fará “um abati- 
mento de & por cento levando um almude 


 NTTENÇÃO 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 81, primei- 
ro andar, ha para vendercarvão de gaz 
(inglez) proprio para eosinha, de superior 
qualidade, é por preço commodo. (68) 


FALLENCIAS 


E q 
Francisco Ferreiru da Silva Fragatairo 
Custodio José Gonçalves Parada 
João Antonio da. Brito y 
Narcizo Antonio de Brito 

0 Curador fiscal provisorio destas massas, 
roga 995 devedores ás mesmas se siryam 

mandar pagar seus.debitos, no escriptorio da 

Curadoria, ma rua de Bello-Monte n.º 102, 

em qualquer dia de semana, desde as 9 ho- 

ras da manhã até és 3 da tarde. . Outro sim 
roga a todos os interessados nas ditas mas- 
sas, que tendo noticia de algum seto ou opera- 


“| ção, cujo conhecimento seja necessario para 


exactidão das diligencias provisorias, tenha a 
bondade de o-communicar ae annunciante 
abaixo assignado. 
Porto 10“de janeiro do 1860. 
Manoel Gualberto Soares, 
Curador fiscal. 
voo 68] 


“LONAS, 7 


Ei (1807) 


"enxofre da: melhor 


rua 23 de julho n.º 294, ha para vender 


/ 


Na rua de S. Bento da, 
Victoria n.º 46 vendem-se 
inscripções de assentamen- 
to e coupons. (4) 


mira ei ai ia tão pane gli 
MA senhora, que sabe bem lêr, escrever 
e eontar, pianno, francez, etc, bem como 
toda a qualidade de bordados e fures, of- 
ferece-se para, dar lições pelas casas por 
preços muito, commodos. Quem precisar do 
seu, prestimo queira deixar seu nome. 'e 
morada na rua de Cedofeita n.º AOL. 


VINHOS. 

Bº escriptorio de João Eduardo dos San- 

tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n:º 45. [2102] 


ACHAS DE MAÇARAN- 
DUBA, madeira propria pa- 
ra fuzos e cavilhas, vende- 
se na rua 23 de Julho n.º 
249. 


M o dia 24 do corrente mez de fevereiro 
pelas 10 horas da manhã no tribunal das 
audiencias, rua do Almada n.º 66, se ha-de 
proceder á arrematação de duas moradas do 
cazas por acabar, mas quasi concluidas, de 
dois andares com seus quintaes e poço de mea- 
ção, sitas na rua do Almada com os n.º 281 
a 233, e 234 a 236, de natureza de prazo 
facteosim, com o dominio directo á ex.ma 
Mitra, de 4—1, e reconhecimento um frango 
por cada uma propriedade, e 4 emphyteuta 
D. Josnna Carolina de” Souza Pimentel se 
paga de pensão 108200, sendo 58100 por cada 
propriedade, e ambas as sobreditas proprie- 
dades se acahm avaliadas na quantia de reis 
3:2558000; livres de todos os encargos e cada 
uma de 1:6278500 e esta arrematação se faz 
a requerimento de D. Maria Adelaide Baptis- 
ta Ribeiro Vasconcellos, e seu marido José 
Julião Teixeira da pRocha Vasconcellos, para 
pagamentos de torhas a que as mesmas pro- 
fpriedades estão sujeitas, e pelo juizo de di- 
reito da 1.º vara e cartorio do eserivão Joa- 
quim José de Souza: Reis. 
As chaves acham-se na rua D. Maria 2.º 
go ER ' (233) 


DILIGENCIA ENTRE O PORTO E VILLA 
» DA FEIRA. - 


n 


“Alved , STA diligencia, que 
E motivo, extraordi- 

1 , narios obrigaram 8 pa- 
; 5] rar por alguns dias, 
ontinua, à sus carreira regular, como está 


O COMMERCIO DO PORTO. 


LUGA-SE uma sala mobilada, na rua do La- 


45 e 46. 


ENDE-SE uma grande pro- 
arm o priedade com quintal na 
rua do Bomjardim n.ºº 237 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que a pensão an- 
noalde 58400 rs. Quem pretender falle com 
C. E. P. Espinheira no largo de Santo Tide- 
fonso n.º 16 desde as 3 ás 5 horas da tarde 
em todos os dias. (2027) 


Queijo londrino. 


q ENDE-SE na vua-dos Inglezes n.º 1 a 3. 
(142) 


GABÕES DE AVEIRO 


ranjal n.º8 


V ris n.º 41,-esquina da Ponte-Nova: preços 
commodos. (153) 


CONGOSTAS N.º 20 


ECEBEU-SE pelo vapor Ibe- 
R ria novo sortimento de CA- 
PAS COM CAPUZES PARA SE- 
MB NHORAS, CASACOS E POLAI- 

NAS IMPERMIAVEIS, de seda 
e panno da Índia etc. COLCHÕES Á PRO- 
VA DAR, SALVA-VIDAS PORTATEIS, 
seringas de borracha mineralisada, e 
chapas da mesma, para maquinas a vapor 
etc. Tubos e mangas para regar jardins, 
copachos etc., da fabrica de W. Warne 
& C.*, em Londres, inventores do pro- 
cesso chimico chamado «Sincalor», pelo 
qual a gomma elastica perde sua nature- 
za viscosa é resiste ao calor tropical: a 
novs capa chamada «Inyerness Cape» 
é muito leve e elegante, [105] 


VENDE-SE 


M bilhar em bom iso. 
Iarmonica, rua da Fabrica. (4158) 


Almanack Lusitano.” 
PARA 4860. E 


dependentes, ea lista dos titulares. 


ço 100 is. 


AVISO. 


fabrica de fundição do Bicalho, vendem. 


nt 


“Porto 7 de fevereiro da 1860. 


é o primeiro dia de partida ba-de 
ira 43 do corrente ao meio dia 


casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhaáriça' separada : quem 
à pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal. é 


VINHOS. 
M o largo de S. [Domingos n.º 13 e 14, 
[3 vende-se vinho velho pelos seguintos pre- 
ço: 


Ss: 
Da novidade do 1847 — Por garrafa 400 rs. 
— Poralmude 12000 rs. 
Da novidade de 1851 


—Por garrafa 300 rs. 
—Por almude , 9000 rs. 


Da.novidade de 1854 —=Por garrafa. - 240 rs. 
—Por olmude 7500'rs. 
40 ; (2008) 


VENDEM-SE ou alugam-se juntos 

ou separadamente, cinca cumes 
d'armazens de lotação do 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'om espaçoso pa- 
teo, com boa casa para escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
Pipas, que: se: dá como segunda” tanoario, 
agua de bica, tanques e mais casas para' ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, sitos na. travessa do 
Choupêllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
ajuste: tracta-se com o procurador José An- 
tônio de Souza e Silva, rua de. Cedofeita 
n.º 444, no Porto. (1101) 


Horticultura e Jardinagem 


À too Leroy Waigel .horticultor frâncez, tem 
a honra de prevenir os amadores de hor- 
ticultnra é jardinagem que já recebeu gran- 
de parte da variada coleção de plantas que 
esperava. 

As pessoas que, necessitarem prover-se, 
encontrarão no seu estabelecimento uma gran- 
de quantidade de fructeiras de diversas qua- 
lidades, arvores floresiaes é d'ornamento, ar- 
bustos, mais de;,200 variedades de rosei- 
ras, uma boa cellecção de camelias no- 
vas, azaleas indicas é americanas, rhododen- 
dros, e outras muitas plantas ; raizes, cebo- 


+ Tambem ahi encontrarão um sortimen- 
to de coniferas e araucarias de difforentes ya- 
riedades, finalmente-um pouco de tudo quan- 
to pertence á horticultuta e jardinagem. 

O seu estabelecimento é no Hotel de Pa- 
riz, na rua da Fabricado Tabaco. 


i 


FABRICA D'OLEADO 


zos n.º 52. | 


las e sementes de flêres; sementes de hor-|pachantes Gomes 
taliças e de forragens ; globos de jardim etc. [n.º” 106 a 108. 


dib 


lrg 


LONAS PARA VELAME 


ENDEM-SE e alugam-se na rua da Bainha-| 


Falla-se na Phi- 


ONTEM muitas noticias interessantes, a re- 
lação dos. priricipaes empregados das se- 
cretarias de estado, e das! repartições dellas 


Vende se na loja do; livreiro Coutinho 
d'Oliveira, rua dos Caldeireiros, n.º 18, pre- 


se limas novas inglezas e nacionaes, e aço 
de diversas qualidades, tanto para mollasde 
coupés ou caleches, como. para calçar, ou 
ualquer ferramenta e obra que exija aço fun- 


(222)- 
pat sobanão ul cio cmbroo o usigrmantogoo 


Para o Rio de-Janeiro. 
Sahe com pouca demora abarca 
= MARIA FELIZ; = para carga o 
passageiros tracta-se com Antonio 

Monteiro de Sequeira rua de Fernandes Tho- 

maz n.º 44, — [242] 


Para o Rio Grande do Sul. 


O patacho = NOVO ACTIVO = de 
E 4.º classe, capitão Antonio Josó de 

Mogalhães, sahirá com toda a bre- 
vidade por ter parte do seu, carregamento 
promplo. 


Para.o resto da carga e passageiros, tra- 
cta-se na Reboleira n,º 30. 215) 


Para Stockolmo. 


E» A escuna sueca ==MARIA = ca- 


pitão E. Martensson, sahirá-com 
muita brevidade. 
Consignatario J. H. Andressen. 


(219 


Para o Pará. 
A barca = AMAZONA, == capilão 
Leite Junior, vai sabir com muita 
brevidade, pura carga é passagei- 
ros tratu-se com' Pinto & Rocha no largo de 
S. João Novo n.º 2 | (78) 
Para a Bahia. 
O brigue — MELLO 1.º — de 1.2 
a classe, capitão Zacarias Balthazar 
do Couto, vai sahir com brevidade 
Paro carga e passageios tracta-se com Felix 
Pereira Barboza Braga, rua dás Flores n.º 51 
e 52. (490) 
“Para o Rio de Janeiro.. 
A barca, ==FELIX,= de 1.º clas- 
se, capilão Antonio Joaquim Fiu- 
za d'Olivejra. Vai sabir com bre- 
vidade. Não recebe carga. 7 
Para o resto dos passageiros tracta-se 
com Felix Pereira Barboza Braga. Rua das 
Flores h.º 91 q 52. (2605) 
Para-o Rio de Janeiro. 
O. brigue =S. JOSE, = forrado 
E:y e pregado de cobre, sabirá com 
» à maior brevidade por ter o seu 
carregamento quasi completo. Para o resto 
a carga e passageiros, para os quaes tem 
bons commodos: e tractamento, tracta-se com 
os caixás Antonio Alves-da Cunha &'C.*, 
na praia de Miragaya n.º 83. (2537) 
AVISO, 
Acha-se' prompta a sahir: para o 
r Rio de Janeiro a galera =PLOR 
DO PORTO, =o que se participa 
aos snrs. passageiros para legalisarem suas 
assagens com o caixa Manoel Pereira Penna, 
rua dos Férradores n.º 39. (2286) 
Para o Rio de Janeiro 
* À barca =CARIDADE,= capitão 
Antonio da Silva Nunes, sahirá 
! até '20 de Fevereiro. Tem car-- 
OMp Es 


Nº deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa. de 
monter, polainas, e capa. para o chapeu, 
de oleado elastico, composto, com gutta-per- 
ana tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
cente. 


' 
“uno 7 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
+ —————— 
Para Liverpool. 
f tdi O vapor inglez — 
A + = capitão 
Wiliam Bain, sahi- 
rá“ no dia 18 do cor- 
rente. 
Consignatarios F.Chamiço, Filho & Silva, 
aquemsedeve dirigir quem quizer carregar 
ow hir de passagem, assim''como ao snr. 
Carlos: Corverley, rua dos Inglezesn.º 52. 
' (210) 


Pata Liverpool. 


O vapor inglez ='DOURO, 
== sabirá no: dia 13 do 
corrente; és '3 horas da 
tarde. 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Silva, 
8 quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52, 
E Õ [249] 


bara Glasgow. 
Sahirá, dez dias depois 
de chegar, o vapor = 


“|ton.º 62. m 


bri á a”ter o depo ' E r 
, (221) lcion porior qualidade : preços da fa-| Villares, praça do Bolhão, aniel 
S ma boa Fopriedada: brica. (245) |& Irmão, em Cima do Muro. (2577) 
sita n'um dos melhores luga- E ato nago & 
res-da cidade, que se Bonde da S Para o Rio de Janeiro 


MAIA;=o 


REBECCA, = capitão 
"Thomaz Butler. 


s ” sageiros tracla-se com 
o agente Carlos Coverley, rua Nova dos Ingle- 


$ (134) 
Para Lisboa. 


às Sahirá com brevidade o histe= 

CONSTANTE: = quem no mesmo 

quizer carregar, dirija-se aos des- 

] Lima & C,º, Cima do Muro 
f [244] 


Para o Rio, de Janeiro. 
Os snrs. passageiros da galera= 


CIDADE DO: PORTO 
virlegalizar as suas passa, 


Para-carga ou pas-| 


5 actos — ISABEL RAINHA DE INGLAT 


+= queiram! cionaes. — 3.º ré 

issagens, eltura e 18.º da acl 
em Os seus passaportes até ao diavinte dolza. — O d 
TIRANO DE PADUA. —A co 
acto. — AS 
ras o méia. 


As Vai sabir com toda a brevidade, 
a galera = SUBTIL 3.º, = de 1.º 
“classe em, 
que Angusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, 
ouso capitão a bordo (2609) 
A barca portugueza == DOURO = 
de 1,º classe, capitão Luiz Adrião: 
dá Rocha. Dado va Ro 
Para carga, e passageiros tracta-se com 
ou com o capitão. - [2369], 
Para Pernambuco 
classe, capitão Campos; para car— 
ga e passageiros, tracta-se. com 
vo o (406) 
- Para. Pernambuco. 
== ESPERANÇA ; = recebe carga 
e conduz passogeiros: tracla-se - 
138, (230) 
AVISO. : 

y Acha-se prompta a sahir pára Per- 
to fevereiro a barca FLOR DA 
que se participa aos snrs. passa- 

com o caixa Manoel Pereira Penna, rua dos: 
Ferradores n.º 39. (2287) 
0 2º feira 3 de fevereiro. 
T. BAQUET, — Companhia de zarzuela. 
=A's 7 e meia horas: 
"134 feira 14 de fevereiro: 
liana de 
“MAD, RISTORI. 
* 8.“récita de'assignatura. — O" drama en 


3) 
carregar ou ir de passagem, dirija-se a Henri— 
Para a Bahia. 

Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 66, 

PM O brigue =BOA FÉ,= do 1.º 

José Pereira Cardozo rua do Sou- 

Vai sahir com brevidade obrigue: 

com Soares Irmão, rua das Hortas n.º 

 nambuco, aléo dia 15 do corren- 

geiros para virem legalizar suas passagens 
ESPECTACULOS. 

— À zarzuelo em 4 actos — OS MAGGYARES.. 

S. JOÃO. — Companhia dramatica ita 

ERRA. 


A's'7 0 moia horas. 4 
-4.º feira 45 do fevereiro. 3 
“T. BAQUET, — Sociedade dos. estores na-- 
cita do 3.º mez dassigna- 
riz Emilia das Neves e Sou- 
rama em À actos -- ANGELO, Q 
) À comedia em um 
MÁS TENTAÇÕES. —A's 7 ho- 


a DUNAS. o, a ag1) | a 
plus Pena Barbera ACARREÍRE np g R (231) |corrente mez de feveteiro.. (2306) 
res n. e 52, tem bom córtimento-id 25 0] y , q 10x "RIAç O ra Ha ; ; 
bg ra a jeito INSURIPÇÕES - Para Hamburgo, o 
pha DIS a Nº calçada do Corpo da Guarda à “Sabirá jmpretorivelmonte até o dig 
,Alingda n.91443,] IN desse Tnscripções de assentamento | “ “18'de fevereiro 'o brigue portu- 
eriadas'dê servir, eiamas|ta do Credito Publico de 3p ans | guoz='GARDINA = Caixa J. H.|- 
vittna, ota aual. (85! JAndressen, O opor 1) 


Responsavel: Mk" S, Carqueja, 
TYP, DO COMMÉRCIO DO Pol 
Rna da Ferraria de Baixo 


